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Os riscos da inteligência artificial (IA) são tema de um debate entre cientistas, empresas e governos sobre o que pode dar errado com sistemas cada vez mais capazes e sobre o tamanho desse perigo. As fontes não concordam entre si, e esta página mostra quem diz o quê.
Como o relatório internacional agrupa os riscos
O Relatório Internacional de Segurança da IA, presidido pelo cientista da computação Yoshua Bengio, da Universidade de Montreal, reúne mais de 100 especialistas independentes, com um painel indicado por mais de 30 países e organismos como a União Europeia, a OCDE e a ONU. A versão de 2026 divide os riscos em três grupos (International AI Safety Report, 3/2/2026):
	Grupo	O que é
	Uso indevido	“o uso deliberado de sistemas de IA para causar dano”
	Falhas	erros e comportamentos inesperados, sem intenção de ninguém
	Riscos sistêmicos	efeitos do uso da IA em larga escala na sociedade

Fonte: International AI Safety Report 2026, resumo para formuladores de políticas (tradução nossa).
Segundo o relatório, alguns riscos já aparecem, e outros “continuam incertos, mas podem ser graves se se concretizarem” (tradução nossa).
A perda de controle: onde há mais divergência
Em 2023, o Center for AI Safety, organização dos Estados Unidos, publicou uma declaração de uma frase: reduzir “o risco de extinção pela IA” deveria ser “uma prioridade global”, ao lado de pandemias e da guerra nuclear (tradução nossa). Assinaram, entre outros, os pesquisadores Geoffrey Hinton e Yoshua Bengio e os chefes da Google DeepMind, da OpenAI e da Anthropic (Center for AI Safety). O filósofo Nick Bostrom é um dos autores que discutem esse risco há mais tempo.
O relatório de 2026 registra a divergência: as opiniões dos pesquisadores sobre a chance de perda de controle “variam muito”. Alguns a veem como possibilidade séria; outros acham esses cenários improváveis (International AI Safety Report, 2026).
Regras
Em 19/9/2024, o órgão consultivo de IA do secretário-geral da ONU, com 39 membros de 33 países, entregou sete recomendações e afirmou que “não existe um marco global para governar a IA” (ONU, 19/9/2024, tradução nossa). No Brasil, o Senado aprovou o PL 2.338/2023, que regula a IA, e o enviou à Câmara dos Deputados em 17/3/2025 (Senado Federal).
Você sabia?
O relatório internacional de 2026 cita a energia, ao lado de dados, chips e dinheiro, como um dos limites para o avanço da IA (International AI Safety Report, 2026). Ressalva: o resumo do relatório não traz números sobre o consumo de energia da IA.
Resumo: principais perguntas e respostas
Quais são os riscos da inteligência artificial? O relatório internacional de 2026 os divide em uso indevido, falhas e riscos sistêmicos.
 
 A IA pode sair do controle humano? Os especialistas discordam. Uns veem uma possibilidade séria; outros acham improvável.
 
 Existe lei para a IA no Brasil? O PL 2.338/2023 foi aprovado no Senado e está na Câmara desde março de 2025.
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